
Lucena: "Campanha 
tem adesão do povo" 
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O líder do PMDB no Senado, 
Humberto Lucena, assinalou ontem, 
em Brasília, que esse último comício 
de Goiânia superou o primeiro, que 
abriu a campanha das diretas já, 
"mostrando que o povo aderiu à 
campanha da Aliança Democrática". 
Ele disse que esteve em ambos e por 
isso podia fazer a comparação. 
Quanto à existência de bandeiras de 
movimentos comunistas, o senador 
disse que não se pode impedir que 
pessoas do povo portem bandeiras. 
"Mas isso", notou, "nada tem de ofi-
cial, não significa nenhum compro-
misso.'' 

Para o deputado Saulo Queiroz 
(Frente Liberal — MS), o comício 
demonstrou que "o povo realmente 
quer mudança e, impedido de parti-
cipar diretamente com o seu voto, 
não nega seu apoio ao candidato que 
representa essa expectativa de mu-
dança". O parlamentar não se mos-
trou apreensivo com as bandeiras 
vermelhas que apareceram naquele 
ato público. "Se queremos construir 
um regime verdadeiramente demo-
crático", disse, "não podemos negar  

às minorias políticas e ideológicas 
que também se manifestem pacifica-
mente." 

Já o deputado Valmor Giavarina 
(PMDB-PR), do Grupo Só Diretas, 
disse que o comício foi, em primeiro 
lugar, pelas diretas. Mas foi também, 
e fundamentalmente, a seu ver, uma 
demonstração de que o povo quer 
mudanças. "Assim", acrescentou, 
"se o governo nos fecha todas as 
portas, não permite sequer que vote-
mos nova emenda pelas diretas já, 
não nos resta outro caminho senão 
travar a luta no terreno do adversá-
rio. Não temos é o direito de ficar de 
braços cruzados, para facilitar as coi-
sas para o Maluf." 

Por sua vez, o deputado malufis-
ta Edison Lobão (PDS-MA) reconhe-
ceu que o comício reuniu muita gen-
te, mas disse não ter ficado surpreso 
com isso, pois "foi, como os outros, 
um Showinício— , que além de artis-
tas apresentou uma tese atrativa, a 
da eleição direta, "mas enganosa". 
"Porque", assinalou, "eles estão en-
ganando o povo. Na verdade, não 
querem eleição direta, pois alimen-
tam a ilusão de eleger o seu candida-
to no colégio eleitoral." 


